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Nosso olhar para 2016
Aidyl de Carvalho Preis

Presidente da ASPI-UFF

Comecemos por 2015. Surpreendentemente, foi possível, em 2015, com 
todas	as	limitações	financeiras	e	problemas	operacionais	que	ficam	além	de	
nosso controle, dar conta do recado. Talvez os resultados não sejam palpáveis, 
mas,	com	certeza,	ocorreram	e	poderão	ser	avaliados,	quando	apresentarmos	
nossa	Prestação	de	Contas,	em	breve.

Conseguimos	ampliar	o	número	de	colaboradores	efetivos,	que	passaram	a	
integrar	nossas	equipes	de	trabalho	e,	assim,	nosso	planejamento	foi	cumprido,	
como	iremos	analisar	com	base	em	nosso	Plano	de	Ação	aprovado.

Para	o	ano	de	2016,	pode-se	afirmar	que	o	prognóstico	é	péssimo,	a	come-
çar	pela	saúde,	com	a	ameaça	da	epidemia	de	dengue	e	seus	derivados,	que	
atingem e atingirão inocentes, cujo futuro será inapelavelmente prejudicado.

É	inútil	ficarmos	buscando	culpas	e	culpados.	Vamos	ser	mais	objetivos	
e,	como	cidadãos,	exigir	mais	do	Estado,	para	que	cumpra	suas	obrigações.	
Vamos	fiscalizar	e	exigir	a	transparência	que	nos	permitirá	o	acompanhamento	
permanente das ações governamentais.

A	corrupção	alastrou-se	e	entranhou-se	nos	mais	diversos	órgãos,	em	todas	
as esferas: federal, estaduais e municipais. Nossa esperança ainda é no funciona-
mento	da	Polícia	Federal,	no	Ministério	Público	e	na	Justiça	(que	vêm	atuando	
de forma independente, como, aliás, deveria agir nosso Congresso – sem os 
conhecidos “acordos” etc.). Os resultados já são visíveis e dão o tom verde da 
esperança,	que	pode	nos	alimentar	e	fortalecer	na	luta	pelo	retorno	à	dignidade	
e	soberania	de	nosso	povo,	em	um	país	que	possamos	nos	orgulhar	de	pertencer.

Mas,	a	luta	é	de	todos.	Cada	qual,	fazendo	a	sua	parte.	Aqui,	na	ASPI-UFF,	
temos	que	buscar	soluções	práticas	para	nossos	desafios	internos,	pois	temos	
um	estatuto	e	compromissos	com	nossos	associados	que	em	nós	confiam.	

2016 nos preocupa: além do panorama nacional – e internacional – , tudo 
nos	leva	a	crer	que	será	um	ano	de	muita	luta,	em	todos	os	sentidos.	Mas,	
estamos unidos e contamos com o apoio de um grande número de pessoas 
valorosas,	que	colocam	o	coração	naquilo	que	fazem.	Assim,	com	fé	e	deter-
minação,	não	temeremos	a	“noite	traiçoeira”	que	possa	vir.	

Como	é	 tradicional	 entre	nós,	 abriremos	nossas	 atividades	com	a	ceri-
mônia do Dia Mundial de Oração,	no	dia	4	de	março,	às	15	horas,	quando	
homenagearemos	 nossa	 saudosa	 sócio-fundadora,	 a	 professora	Emília	 de	 
Jesus	Ferreiro.	Estão	todos	convidados.

Avante,	ASPI-UFF!

REMETENTE:
ASPI-UFF – Rua Passo da Pátria 19, São Domingos,  
Niterói/RJ – CEP 24210-240

Mensagem do mês:
“Eu tropeço... Eu caio... Eu me levanto...  

Eu	consigo...!!!”	(M.E.)
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Findas as festas, passamos o Carnaval. Tudo deve “entrar nos 
trilhos”,	a	partir	de	agora.	Que	venha	um	bom	ano	de	trabalho,	com	
alegria, disposição e paz, e uma programação rica e variada, como é o 
costume	entre	nós...	A	missão	continua	e,	com	fé	e	garra,	aqui	estare-
mos,	para,	ao	final,	podermos	dizer:	“combati	o	bom	combate”	e,	sem	
nos envaidecermos, orgulharmo-nos pelo dever cumprido. Em todos os 
sentidos.	Em	todas	as	atividades.	Aqui,	na	ASPI,	em	nossas	famílias,	e	
como	cidadãos,	pois	nosso	País	merece	um	povo	trabalhador	e	ordeiro	
que	lute	pelo	seu	desenvolvimento.

Temos	sonhos	e	já	é	mais	do	que	chegada	a	hora	de	nos	mobilizarmos	
para concretizá-los. O primeiro é lutar pela dignidade nacional. Não 
queremos	a	“lama”	que	nasce	da	corrupção	e	que	vulgariza	e	elastiza 
a moral e perverte o nosso povo... O segundo é termos a Educação 
como mola mestra para um povo culto e conhecedor dos seus direitos, 
mas,	sobretudo,	observador	e	praticante	de	seus	deveres...	Temos	todo	
um	futuro	pela	frente	para	realizarmos,	também,	nossos	sonhos	mais	
particulares.

Há	um	grande	farol	a	nos	iluminar:	a	próxima	Campanha	da	Frater-
nidade	Ecumênica,	 cujo	 tema	 é	 bem	 realista	 (como	 sempre):	Casa 
comum, nossa responsabilidade,	que	traz	o	lema	inspirado	no	Profeta	
Amós:	“Quero	ver	o	direito	brotar	como	fonte	e	a	justiça	qual	riacho	
que	não	seca”.

Arregacemos	as	mangas	e	vamos	em	frente.	Que	2016	nos	 traga	
muitas	vitórias!

ASPIANOS E PENSIONISTAS

Participem do seu ASPI-UFF Notícias, enviando textos, sug-
estões ou críticas. Novo e-mail da redação:  

boletim@aspiuff.org.br
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 Artigo Artigo

ISRAEL PEDROSA: 
 um artista pleno,  

extraordinário humanista

Luzia de Maria

Deus	não	se	cansa	de	nos	abençoar	e	nos	chamar	à	con-
versão e ao crescimento na fé.

A	Campanha	da	Fraternidade	de	2016	discutirá,	em	todo	
o	Brasil,	o	saneamento	básico.	O	tema	será	“Casa	comum,	
nossa	responsabilidade”.	Seu	lema	bíblico	vem	do	profeta	
Amós	(Am	5,	24):	“Quero	ver	o	direito	brotar	como	fonte	e	
a	justiça	qual	riacho	que	não	seca”.

A	Campanha	 da	 Fraternidade	 é	 realizada	 de	 forma	
ecumênica	a	cada	cinco	anos.	Significa	que,	este	ano,	será	
coordenada	pela	Conferência	Nacional	dos	Bispos	do	Brasil	
(CNBB),	em	conjunto	com	o	Conselho	Nacional	de	Igrejas	
Cristãs	 do	Brasil	 (CONIC),	 que	 é	 formado	pelas	 igrejas:	
Católica	Apostólica	Romana,	Evangélica	de	Confissão	Lute-
rana	no	Brasil,	Episcopal	Anglicana	do	Brasil	e	Presbiteriana	
Unida	do	Brasil	e	Sirian	Ortodoxa	de	Antioquia.

Na encíclica Laudato si,	o	papa	Francisco	afirma	que	“o	
acesso	à	água	potável	e	segura	é	um	direito	humano	essencial,	
fundamental	e	universal,	porque	determina	a	sobrevivência	
das pessoas e, portanto, é condição para o exercício dos 
outros direitos humanos.”.

Em sua mensagem, o papa Francisco termina assim: 
“Eu	me	uno	 a	 todos	 os	 cristãos	 do	Brasil	 e	 aos	 que,	 na	
Alemanha,	se	envolvem	nessa	Campanha	da	Fraternidade	

Ecumênica,	 pedindo	
a	Deus:	 ‘ensinai-nos	
a	descobrir	o	valor	de	
cada coisa, a contem-
plar com encanto, a 
reconhecer	 que	 esta-
mos profundamente 
unidos com todas as 
criaturas no nosso ca-
minho para a vossa 
luz	infinita.	Obrigado	
porque	estais	conosco	
todos os dias. Susten-
tai-nos, por favor, na 
nossa luta pela justiça, 
amor	e	a	paz’	(Lauda-
to si,	246).	Aproveito	

a ocasião para enviar a todos minhas cordiais saudações 
com	votos	de	todo	bem	em	Jesus	Cristo,	único	Salvador	
da	humanidade	e	pedindo	que,	por	favor,	não	deixem	de	
rezar por mim”.

 
Vaticano, 22 de janeiro de 2016. Franciscus PP.

Campanha 
 da Fraternidade 2016

Professora Nilza Simão

Ao	fazer	um	trabalho	em	Minas,	fui	levada	a	descobrir	
Israel	Pedrosa	que,	conforme	palavras	suas,	“se	escondia”	
em	Niterói,	 para	 dedicar	mais	 tempo	 à	 arte.	Em	Beagá	
ganhei uma amiga, a escultora Helena Neto e esta, ao me 
fazer	uma	visita,	pediu-me	para	contactar	aqui	seu	antigo	
mestre.		Simpaticamente	Israel	Pedrosa	nos	convidou	para	
um chá das cinco em sua casa.

Naquela	 tarde,	 em	1988,	 eu	 vivi	 um	dos	momentos	
mais	ricos	em	encantamento	e	emoção	que	tive	na	vida!		
A	casa,	“reino	das	artes”	em	atmosfera	mágica,	ostenta	na	
sala	o	majestoso	piano	da	esposa,	Jamile,	de	cujo	recital	
em	Paris	Zélia	Gattai	nos	deu	notícia	em	livro.	Chegando	
ao	ateliê,	meus	olhos	percorriam,	enlouquecidos,	as	muitas	
estantes	–	onde	belas	e	imponentes	obras	de	literatura	e	arte	
alinham-se em organização impecável – ao mesmo tempo 
em	que	eram	instados	a	apreciar,	famintos,	as	magníficas	
telas expostas nas paredes. Creio ter lido em algum lugar 
que	“a	nossa	casa	nos	define”.	Em	relação	ao	mineiro	Israel	
Pedrosa,	esta	afirmação	é	rigorosamente	verdadeira.

No livro Em liberdade,	 o	 personagem	Graciliano	
Ramos – notável criação de Silviano Santiago – faz uma 

Professora	aposentada	da	UFF,	tem	15	livros	publicados,	entre	os	quais	O Clube 
do Livro – Ser leitor, que diferença faz? (Ed.	Globo).	Em	breve	sairá	AMOR 
LITERÁRIO – Dez instigantes roteiros para você viajar pela cultura letrada.

brilhante	distinção	entre	o	verdadeiro	artista,	aquele	que	
imprime	sua	marca	pessoal	à	criação,	e	o	“novo”	inte-
lectual,	 que	nos	 anos	1930	 já	 se	 anunciava.	Esses,	 ele	
confessa	que	não	os	classificaria	como	“artistas”.		O	que	
para	Graciliano	–	intelectual	e	escritor	rigoroso	–	falta	a	
muitos	dos	“novos”,	compõe	fidedignamente	o	perfil	de	
Israel	Pedrosa.	Sua	casa,	sua	biblioteca,	sua	obra	e	sua	me-
mória	são	o	testemunho	inquestionável	de	que	ele	manteve	
por	toda	a	vida	“a	ambição	de	um	conhecimento	geral	do	
mundo,	da	sua	história	e	das	diversas	facetas	da	sabedoria	
humana, acumulada pelos sucessivos séculos. Conheci-
mento	amplo,	generoso,	gratuito,	que	existe	como	produto	
da	curiosidade	e	preexiste	à	vontade	de	criar.”*Saber	que	
move, alimenta e distingue o verdadeiro artista.

Israel	Pedrosa	não	era	simplesmente	um	exímio	pintor,	
com total domínio de seu ofício. Era um artista pleno, pes-
quisador	incansável,	um	estudioso	da	ciência	a	serviço	da	
arte, conhecedor ímpar das particularidades da cor, como 
tão	bem	o	confirmam	seus	livros:	o	incontestável	clássi-
co Da cor à cor inexistente,	e	também	Na contramão 
dos preconceitos estéticos da (Continua	na	página	6)

Professora	da	Escola	de	Serviço	Social	da	UFF
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Notas e ComentáriosNotas e Comentários
AGENDA DE MARÇO

Dia 4 (sexta-feira),	às	15h	–	Dia	Mundial	de	Oração.	Entrada	
franca; 

Dia 4 (sexta-feira)	–	Apresentação	do	Coral	“Cantar	é	Viver”,	
na	Paróquia	Santa	Cecília	e	São	Pio	X,	em	comemoração	
aos	50	anos	da	Paróquia.	Saída	da	ASPI	às	17h; 

Dia 10 (quinta-feira),	a	partir	das	12h	–	Almoço	de	Confrater-
nização,	em	homenagem	ao	Dia	Internacional	da	Mulher;	

Dia 17 (quinta-feira)	–	Ida	à	exposição	“Conexões	entre	Mulhe-
res	Surrealistas	no	México”,	de	Frida	Kahlo.	Caixa	Cultural	
(Av.	Almte.	Barroso	25,	Centro,	Rio	de	Janeiro).	Inscrições	
até	11/03.	Saída	da	ASPI	às	13h30min;

Dia 29 (terça-feira),	às	14h	–	Atividade	acadêmica.

Dia Mundial de Oração 

Mais	uma	vez,	desde	1999,	a	ASPI	iniciará	suas	atividades	sociais	
com	este	evento,	programado	para	o	dia	4	(sempre	na	primeira	sexta-
-feira de março). 

O	Dia	Mundial	de	Oração	é	um	movimento	que	aproxima	especial-
mente	mulheres	cristãs	(mas	tem	obtido	expressiva	adesão	masculina)	
de	várias	raças,	credos,	culturas	e	tradições,	em	mais	de	170	países	e	
regiões,	com	o	objetivo	de	agradecer	a	Deus	pelas	graças	recebidas	e	
estreitar laços de relacionamentos e compreensão entre todos. 

Para já entrar no clima, enviamos a todos nossos caros aspianos, esta 
belíssima	“Bênção	Irlandesa”,	que	recebemos	de	uma	grande	amiga:

Que a estrada se erga ao encontro do seu caminho;
Que o vento esteja sempre às suas costas;
Que o sol brilhe quente sobre a sua face;
Que a chuva caia suave sobre seus campos;
E até que nos encontremos de novo,
Que Deus [a] o guarde na palma da Sua mão.

Também,	 neste	 dia,	 prestaremos	 homenagem	póstuma	 à	 nossa	
querida	sócio-fundadora,	professora	Emília de Jesus Ferreiro. Todos 
estão convidados.

Repercutiu...

A	carta	de	“Parabéns	pelo	Dia	do	Aposentado”,	enviada	pela	ASPI,	
repercutiu	entre	vários	associados.	Das	respostas	que	recebemos	por	
e-mail,	 agradecemos	 aos	 professores:	 José	Leonardo	Demétrio	 de	
Souza, Maria Helena da Silva Paes Faria, Orlando Mendes, Márcia 
Japor	de	Oliveira	Garcia,	Laura	Cavalcante	Padilha,	Tânia	Araújo,	
Luiz	Augusto	de	Freitas	Pinheiro,	Rachel	Soihet	e	Tereza	Marques	
de Oliveira Lima.

Revitalização de São Domingos: ASPI é recebida  
na Câmara dos Vereadores

Fruto	de	nossa	ida	à	Câmara	dos	Vereadores	de	Niterói,	no	dia	16	
de	dezembro	passado,	para	“defender”	este	projeto,	tivemos	a	agra-
dável	surpresa	de	constatar	que	o	INFORMATIVO	mensal	Câmara 
em Revista,	de	dezembro	último,	reservou	toda	a	página	16	para	uma	
matéria	que	apresenta	o	título	“São	Domingos	pode	ser	revitalizado,	
propõe	a	ASPI-UFF”.	O	Boletim	está	disponível	em	nossa	sede	aos	
interessados.

No encontro citado, o vereador Paulo Bagueira se propôs a pro-
mover	um	encontro	entre	a	Diretoria	da	ASPI	e	o	prefeito	de	Niterói	e	
a	secretária	municipal	de	Urbanismo	e	Mobilidade,	Verena	Andreatta,	
também	prometeu	apoio	institucional	ao	projeto	da	ASPI,	considerando	
que	o	mesmo	“vai	ao	encontro	do	que	pensa	o	poder	público”...	

No	dia	17	de	dezembro	passado	(já	havíamos	fechado	a	edição	
de	janeiro/2016),	o	nosso	Coral	“Cantar	é	Viver”,	sob	a	regência	do	
maestro	Joabe	Ferreira,	participou	da	comemoração	de	Natal	dessa	ins-
tituição	filantrópica,	sediada	em	Pendotiba	e	que	atende	a	pessoas	com	
necessidades	especiais	–	um	trabalho	sério,	que	merece	ser	divulgado.

A	alegria	tomou	conta	do	grande	galpão,	onde	a	festa	foi	realizada,	
com direito a apresentações de palhaços, performances e, ainda, como 
não	poderia	faltar,	a	distribuição	de	presentes,	doados	pelos	amigos	

da entidade, inclusive aspianos.
Além	da	festa,	em	momento	anterior,	a	ASPI	havia	fechado	um	

acordo, para aproveitar a expertise	de	associados	que	tenham	interesse	
em retornar a atividades docentes ou ingressar em outros projetos, 
buscando	uma	ocupação	e	um	plus	financeiro,	após	a	aposentadoria.	
Interessados	poderão	encaminhar	à	ASPI	propostas	de	projetos,	pelo	
e-mail aspiuff@aspiuff.org.br ou fazer contato pelos telefones:

2622-1675,	2622-9199	ou	2622-9138.

Coral da ASPI abrilhantou o Natal da Pestalozzi de Niterói
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ASPI-UFF em Ação

Terminado o recesso e, talvez, para alguns, férias, nada melhor 
que	nos	mantermos	antenados	e	atualizados.	Assim,	como	quem	não	
quer	nada,	dar	uma	passadinha	no	que	a	ASPI	produziu	e	“foi	ao	ar”	
em	2015.	Há	71	programas,	para	agradar	“gregos	e	troianos”,	como	
se	diz.	O	acesso	é	muito	fácil:	1)	pela	ASPI-UFF:	www.aspiuff.org.br, 
clicar	na	aba	ASPI-UFF em Açâo e, depois, em “anteriores” e faça a 
escolha de seu interesse; 2) pelo Youtube: www.youtube.com/ e depois 
digite,	na	busca,	ASPI-UFF	em	AÇÃO;	3)	pelo	UFFtube: ufftube.uff.br	
e	digite	na	busca	ASPI-UFF	e	escolha	o	programa;	4)	pela	Operadora 
SIM,	canal	17:	siga	as	instruções	da	programação	do	canal.

A	 reunião,	 que	 decidirá	 a	 pauta	 de	 2016,	 ainda	 não a	 definiu;	
portanto,	que	tal	enviar	uma	sugestão...?	Também	críticas	e	sugestões	
podem ser enviadas para aspiuff@aspiuff.org.br, pois o nosso interesse 
é	atender	às	expectativas	de	nossos	leitores.

Contracheques e Declaração de Rendimento

A	demora	 do	 recebimento	 dos	 contracheques	 de	 dezembro	 e	 
janeiro	deveu-se	ao	atraso	na	remessa	à	Reitoria	(o	Sistema	só	agora	
os	enviou).	A	Declaração	de	Rendimentos	estará	disponível	em	março.	
Mas,	quem	tiver	e-mail já cadastrado, a remessa foi suspensa e os in-
teressados	devem	pegá-la	acessando:	www.siapenet.gov.br	Dúvidas:	
2629-5137	(Serviços	de	Gestão	de	Pessoas/UFF).

Novas doações para a Videoteca e a CDteca  
(é este mesmo o termo?)

A	professora	Ilka	Dias	de	Castro	–	a	quem	agradecemos	–	ofere-
ceu	à	ASPI	os	seguintes	Cds:	Relations & Meditation – with Music & 
Nature	(Tropical	Rainforest);	Relations & Meditation – with Music 
(Caribbean	Shores);	Vivaldi,	de	Vittorio	Negri;		A Paixão segundo S. 
Mateus, de J.	S. Bach,	por	Eugen	Jochum;	e	Oratório de Natal, BWV 
248 (2),	 de	 J.	S. Bach,	por	Karl	Münchinger,	 e	 também	os	DVDs	 
Titanic, vencedor de 11 Oscar, e Do que as mulheres gostam, com 
Mel	Gibson	e	Helen	Hunt.	Lembramos	que	tanto	estes	dois	“setores”,	
como	nossa	Sala	de	Leitura	têm	interessantes	produtos	e	merecem	ser	
“visitados”	e,	o	que	é	melhor,	qualquer	obra	pode	ser	emprestada...

Aproveite!	

Sugestão de leitura: Memórias da Infância – Vida rural 
nos anos 60 (2015) – Antonio Veloso

O	aspiano	professor	Antonio	Veloso	 é	 geógrafo,	 escritor	 e	fiel	
colaborador	do	nosso	Boletim.

O interesse imediato despertado pela leitura de Memórias da 
Infância – Vida rural nos anos 60 está na leitura existencial oferecida 
pelo	autor,	como	se	dissesse	ao	seu	leitor:	“Aqui	se	inicia	uma	viagem	
clara	para	a	encantação”.	–	Protagonista	que	é,	do	seu	enredo,	em	pri-
meiro	plano,	nas	cenas	curtas	que	se	entrelaçam.	–	Nas	surpresas	que	
repousam	em	uma	base	genuína:	–	“Ele	sabe	contar	uma	história...”	
Na	técnica	de	Scherazade?	–	que	surge	ao	longo	da	narrativa,	como	
uma	geografia	encantatória,	que	lembra	fábulas	e	histórias	de	proveito	
e	exemplo”	–	na	Idade	Média!

* * *
Nas	 surpresas	 da	 vida	 cotidiana	 no	 tempo	 e	 nos	 valores	 –	A	

adaptação	do	cenário	bucólico,	cheio	de	simplicidade	e	beleza.	–	As	
memórias	abrangem	o	tempo	da	ditadura	de	Salazar	(entre	1945-1969).	
–	A	pobreza	e	a	imigração	de	famílias	portuguesas	para	o	Brasil.	–	O	
relato	da	 terra	natal:	Sobradelo	da	Goma	e	Conselho	de	Póvoa	de	
Lanhoso – na província do Minho, em Portugal. O autor volta-se 
para	si	mesmo,	para	encontrar-se?	–	E	o	faz,	construindo	um	painel	
prazeroso,	cujo	pano	de	fundo	é	a	esperança,	o	amor,	as	lembranças	
do	“bem”	–	traduzidas	na	saudade...

Vice-reitor da UFF visita a ASPI

No	dia	14	de	janeiro	passado,	a	ASPI	teve	o	prazer	de	receber	o	
vice-reitor	da	UFF,	professor	Antonio	Claudio	Lucas	da	Nóbrega.	Foi	
um	momento	em	que,	inclusive,	nosso	vice-reitor	buscou	elucidar		a	
polêmica	questão	do	HUAP	e	sua	vinculação	à	Empresa	Brasileira	
de	Serviços	Hospitalares	–	EBSERH	(atualmente,	a	rede	de	hospitais	
universitários	federais	é	formada	por	50	hospitais	vinculados	a	35	uni-
versidades federais)...

Oficina	de	pintura

A	“turma”	da	Oficina	de	pintura	da	ASPI	não	gosta	de	recesso	e	
nem de férias...  

Nota de falecimento

Com muito pesar, comunicamos o falecimento de nosso aspiano, 
pesquisador	e	renomado	artista	plástico,	Israel Alves Pedrosa, ocor-
rida	no	dia	7	de	fevereiro	passado.

Que	o	Senhor	o	tenha	em	Sua	glória	e	conforte	sua	família	e	amigos.

Alerta da UNIMED

O	alerta	 refere-se	 à	 existência	de	possíveis	 fraudes	 em	boletos	
impressos	 via	 internet:	 há	 um	 programa	 que	 altera	 o	 código	 de	
barras	do	título,	fazendo	com	que	o	pagamento	seja	direcionado	à	
conta	da	quadrilha.	Ao	pagar	pela	internet	verifique:	1)	se	existe	a	
bandeira	do	HSBC	(399-9),	no	canto	superior	esquerdo	do	boleto;	
2)	o	início	do	código	de	barras	sempre	será	[39991.80957.04000];	
3)	 o	 campo	AGÊNCIA/CÓDIGO	BENEFICIÁRIO	 será	 sempre	
[0027219/1809504].Veja	outras	notícias	no	portal	

www.unimedlestefluminense.coop.br 
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era dos extremos e O universo da cor. Era um intelectual 
antenado com o seu tempo, olhando-o com as lentes de 
quem	cultiva	o	gosto	de	vasculhar	o	passado,	e	reverencia	
a	 importância	da	história,	 inclusive	da	história	da	arte.	
Quem	o	conheceu,	quem	 já	 foi	 agraciado	com	a	visão	
dos	22	 impactantes	quadros	de	O Brasil em cartas de 
Tarô	 e	das	70	 réplicas	pintadas	para	o	 livro	Dez aulas 
magistrais,	reconhece:	ISRAEL	PEDROSA	era	um	ex-

traordinário humanista, um homem cujo amor ao conhe-
cimento,	ao	ser	humano,	à	literatura,	à	arte	e	à	beleza	lhe	
cobrava	total	entrega,	dedicação	plena,	obsessiva	busca	
da	 perfeição.	 Seu	 legado,	 a	 todos	 nós,	 é	EXEMPLO!	 
Um	verdadeiro	MESTRE!

*SANTIAGO,	Silviano.	Em liberdade: uma ficção de Silviano Santiago.  
Rio	de	Janeiro:	Rocco,	2013,	5ª.	edição	revista	e	atualizada,	p.192.

ISRAEL PEDROSA: um	artista	pleno...	(Continuação)

Um novo olhar sobre a aposentadoria

A	professora	Janes	Santos	Herdy,	do	Serviço	de	Psicologia	Apli-
cada	 (SPA),	 da	UFF,	 informa	que	 estão	 abertas	 as	 inscrições	 para	
novos	grupos	deste	projeto,	que	é	destinado	a	pessoas	aposentadas	
ou	que	estão	em	vias	de	se	aposentar	e	desejam	pensar/discutir	novas	
possibilidades	para	o	momento	da	aposentadoria.	A	metodologia	é	um	
encontro semanal, de duas horas, com duração de 6 semanas, para um 
grupo	de	até	12	pessoas.	O	objetivo	é	proporcional	a	reflexão	sobre	
esta nova etapa da vida e repensar a melhor forma de administrar o 
tempo	livre,	resgatando	interesses	estagnados	e	analisar	possibilidades	
de colocá-los em prática.

Interessados	 podem	 se	 inscrever,	 enviando	 nome	 completo	 e	
telefone para grupoaposentadosuff@gmail.com. Mais informações: 
(21)	2629-2951	e	2629-2952.	O	SPA	fica	no	Campus do	Gragoatá,	
Bloco N – 5º andar.

A mais nova série: O aspiano fala... : 

Ao	que	tudo	indica,	esta	seção	não	emplacou,	ainda.	Ou,	talvez,	
pelo	recesso	do	fim	do	ano,	e	a	ASPI	entrar	em	atividade	externa	só	
em	março,	 não	 tenhamos	 recebido	matéria	 para	 este	 número.	Será	
que	somente	o	professor	Esposel	teria	alguma	coisa	a	dizer?	Ainda	é	
cedo	para	avaliamos...	Aguardamos	outros	relatos...	Basta	enviar	para	
boletim@aspiuff.org.br ou n.pinto@ig.com.br	(e-mail	da	redatora).

ANE promove Concurso Nacional de Poesia

Associação	Niteroiense	de	Escritores	promoverá	o	18º	Concurso	
Nacional	de	Poesia	Silvestre	Mônaco.	Inscrições	até	7	de	maio	(va-
lendo a postagem). 

Mais informações: associacaonit.escritores@gmail.com

Um pouco de poesia...

“As	ondas	deram	trégua,
Sopra	uma	brisa	leve	na	face	lisa	do	espelho	d’água.
À luz da lua cheia, 
O mar adormece em seu leito de areia”.

(Placidez,	in	“Café	Pingado”,	
de Wanderlino Teixeira Leite Netto)

ANIVERSARIANTES

No	mês	de	seu	aniversário,	não	se	esqueça	de	que	o	re-
cadastramento	é	obrigatório.	Compareça	a	uma	agência	do	
Banco do Brasil, Banco de Brasília ou da Caixa Econômica 
Federal,	com	seu	contracheque,	CPF	e	documento	oficial	de	
identificação	com	foto.	É	fácil	e	rápido!

Que tal um tradicional quitute de gosto dos 
“pampas gaúchos”, para alegrar uma tarde 
um pouco fresca? Experimentem...

IMPORTANTE: Desconto em contracheques

Recebemos	 denúncia	 de	 associado	 que	 havia	 descon-
to não autorizado em	 seu	 contracheque.	 Consultada	 a	
Reitoria,	 foi	 informado	 que	 a	 cobrança	 de	 uma	 entidade	  
ass is tencia l 	 fora 	 implementada 	 à 	 revel ia 	 da 	 UFF.	  
Assim,	verifiquem	seus	contracheques...

   Sagu da vovó
 Ingredientes: 
•	250 gr de sagu;
•	1 garrafa de vinho tinto suave;•	½ x. de açúcar.
Modo de fazer: 
Deixar	o	sagu	de	molho	em	água	por	½	meia	hora	(para	ele	inchar e amolecer). Escorrer e colocar todo o vinho e o açúcar. Levar	ao	forno	médio,	mexendo	de	vez	em	quando.		 O	sagu	ficará	pronto	quando	a	maioria	das	“bolinhas”	estiver	translúcida.	Despejar	em	um	pirex,	deixar	esfriar	e	colocar	na	geladeira. Servir com o seguinte creme: Como fazer o creme:

	 Bater	em	batedeira,	até	a	consistência	de	gemada	bem	clara:	2	gemas	e	1	copo	de	açúcar	(colocar	aos	poucos).			 Levar	½	litro	de	 leite	para	ferver,	com	1	pitada	de	sal	 (para	acentuar	o	gosto)	e	cravo	e	canela	em	pau	a	gosto.	Quando	o	leite	 ferver,	 retirar	do	 fogo	e	acrescentar	a	gemada,	batendo	bem	para	misturar.		 Deixar	esfriar,	colocar	na	geladeira	e	servir	por	cima	do	sagu.E... Bom apetite!
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Série Conhecendo Niterói Teatro Popular  

OSCAR NIEMEYER 

Idealizado	pelo	famoso	arquiteto	o	Teatro Popular Oscar 
Niemeyer,	antigo	Teatro	Popular	de	Niterói,	foi	inaugu-
rado	no	dia	5	de	abril	de	2007,	dentro	das	comemorações	

do	centenário	do	arquiteto.
O	imóvel	de	traçado	sinuoso	e	estrutura	de	concreto	armado	

–	característica	de	sua	obra	–	é	uma	“grande	cobertura	curva	que	
se	origina	nas	empenas	do	edifício”.	O	imóvel	faz	parte	de	um	
conjunto	de	obras	que	integram	o	Caminho	Niemeyer,	projetado	
entre	o	centro	e	a	zona	sul	de	Niterói.

	O	 acesso	 ao	 teatro	 se	 dá	 por	meio	 de	 uma	 rampa,	 que	
leva a um foyer	de	aproximadamente	580	metros	quadrados.	
A	parte	interna	comporta	460	lugares,	mas	o	palco	“apresenta	
parte	posterior	reversível,	que	se	abre	para	uma	ampla	praça,	
podendo	abrigar	espetáculos	ao	ar	livre	que	ampliam	sua	ca-
pacidade	máxima	para	20.000	lugares	em	um	espaço	de	17	mil	
metros	quadrados”.

A	fachada	do	prédio	possui	acabamento	de	desenhos	em	
cerâmica,	com	traçados	do	próprio	arquiteto	e,	no	lado	oposto,	
uma	grande	vidraça	permite	ao	público	no	interior	do	teatro	ver	
a	Baía	de	Guanabara.	

O custo de sua construção foi avaliado em 14 milhões de 
reais,	dos	quais	9	milhões	foram	custeados	pela	Prefeitura	de	
Niterói	e	o	restante	pelo	Ministério	do	Turismo.

O	 Teatro	 Popular	 Oscar	 Niemeyer	 fica	 na	 Rua	 
Jornalista	 Rogério	 Coelho	 Neto	 –	 Centro	 de	 Niterói	
(acesso:	 atrás	 do	 Terminal	 Rodoviário	 João	 Goulart).	 
Telefone:	(21)	2613-2734

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Teatro_Popular_de	Niter%C3%B3i 

FLEXÕES e REFLEXÕES Lucia Romeu
Professora	aposentada	da	UFF,	aspiana	e	escritora

Vivemos uma realidade de 
culto ao corpo.
Para a maioria das pessoas, 

a	principal	 atividade	 do	dia	 é	 ir	 à	
academia malhar, fazer muitos exer-
cícios	e	flexões.

As	pessoas	estão	preocupadas	em	
ingerir vitaminas e minerais necessá-
rios, em passar protetor solar e outros 
mil	cremes	para	a	pele	e	cabelo.

A	aparência	fica	saudável	e	é	bom	que	seja	assim.	Nosso	
corpo	é	uma	máquina	maravilhosa	e	merece	atenção.	As	flexões	
são	muito	bem-vindas!

Porém, nosso corpo é apenas uma casca, é apenas um in-
vólucro.

Frágil	e	finito.
Muito	mais	precioso	é	o	espírito	que	ele	envolve	e	protege.
Será	que	nos	preocupamos,	na	mesma	proporção,	em	exercitar	

e	alimentar	esse	espírito	infinito	que	possuímos?
Se	 tivéssemos	olhos	de	 raio	x,	 poderíamos	flagrar	muita	

gente forte, corada e saudável de corpo, com um espírito fraco, 
pálido	e	anêmico.

As	flexões	estão	para	o	corpo	como	as	reflexões	estão	para	
o	espírito...	as	vitaminas	e	a	boa	alimentação	estão	para	o	corpo	
como	as	boas	leituras	e	valores	sociais	de	dignidade,	respeito,	
justiça	e	ética	estão	para	o	espírito...	a	violência	está	para	o	corpo	
como	a	bondade	e	delicadeza	estão	para	o	espírito.

A	elegância	está	para	os	dois.
Nesse	período	da	Quaresma,	em	que	estamos	nos	preparando	

para	a	belíssima	festa	da	Páscoa,	que	nada	tem	a	ver	com	coelhos	
e chocolates, e sim com a Ressurreição de Cristo e seu triunfo 
sobre	a	morte,	que	tal	refletirmos	sobre	a	Semana	Santa,	a	Pai-
xão	de	Cristo	e	todo	o	seu	profundo	significado	de	sofrimento	
e	redenção?

É tempo do nosso espírito se fortalecer com a Eucaristia e 
visitas	à	casa	de	Deus	(nossa	academia	espiritual).

Já	 que	 os	 termos	 do	momento	 são	 “sustentabilidade	 e	
preservação”,	 face	à	devastadora	crise	de	urbanidade,	vamos	
economizar	e	canalizar	nossas	forças	comuns	para	um	objetivo	
nobre:	salvar	o	Amor	a	ser	passado	às	gerações	futuras	do	Planeta.

É urgente reciclarmos o produto proveniente dos nossos 
pensamentos e fazermos menos	flexões	e	mais	reflexões.

Feliz	Páscoa	para	você!	
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Março

“Lucidez” – Lembranças  
e Agendas Prioritárias 

Profa. Nélia Bastos

Com carinho, abraçamos nossos queridos aspianos e aspianas pelo seu dia. Felicidades!

Em 2015 fez-se de conta que havia impeachment, governo,  
política econômica, oposição e situação. (Vinícius	Torres	Freire)

O economista	 Delfim	 Netto	 ofereceu	 a	 seus	
leitores	uma	 leitura	que	 tem	como	núcleo	a	crise	

avassaladora	e	criminosa	que	existe,	pelo	estado.	–	Um	
estado	 personalizado	 e	 aristocraticamente	 insensível	 à	
racionalidade de um mundo claramente preocupado com 
a	sustentabilidade	e	a	suficiência.

* * * 

O artigo,	publicado	na	Folha de S. Paulo, em 12 de 
fevereiro, intitulado “Lucidez”, esclarece e detalha 

procedimentos	 necessários	 à	 recuperação	 do	 tempo	
desperdiçado.

Após	 a	 democratização,	 os	 planos	 econômicos	 de	
Sarney	 e	 Collor	 não	 funcionaram	 adequadamente	 e	
a	 alta	 inflação	 não	 conseguiu	 ser	 controlada.	 Com	 o	
afastamento	de	Collor,	assumiu	o	vice,	 Itamar	Franco,	
chamado	por	Delfim	–	“de	uma	personalidade	mercurial”,	
que	 realizou	 um	 governo	 de	 boa	 qualidade:	 –	 “com	
crescimento	médio	de	4,91,	em	1993	e	1994.	Negociou	a	
dívida	externa	que	se	arrastava	por	anos.”	–	É	importante	
pontuar	que	o	grande	mérito	do	texto	de	Delfim	Netto	é	
dialogar de maneira simples – Compartilhar informações 
da	história	 recente,	diminuindo	as	aparentes	distâncias	
entre	o	passado	e	o	corroído	presente,	destes	13	anos.

* * * 

I tamar Franco, o vice de Collor, construiu condições 
internas	 e	 externas	 para	 a	 estabilização	 monetária,	

iniciado	por	Rubens	Recupero	e	terminado	por	Fernando	
Henrique	 Cardoso,	 “que	 será	 sempre	 lembrado	 como	
um político ousado pela criação do Plano Real”, “uma 
fina	joia	que	honrará	para	sempre	os	economistas	que	o	
conceberam”.

* * * 

Hoje,	o	país	está	numa	situação	parecida.	Dilma	tem	
de	convencer	o	PT	que	não	há	outra	saída	que	não	

a	de	aprovar	as	reformas	urgentes.	Quanto	mais	rápida	
será	a	volta	do	investimento.	Diz	Delfim:	–“Esgotou-se	
o	tempo	de	políticas	populistas	refratárias	às	limitações	
físicas	 impostas	pela	 realidade”.	 (...)	 “A	nação	espera,	
angustiada,	um	ataque	geral	de	lucidez”.

* * * 

Registro, com um pesar indizível, o falecimento 
da	 querida	 amiga	 Emília	 de	 Jesus	 Ferreiro,	 em	

dezembro	 de	 2015.	A	 todos	 os	 seus	 próximos,	 o	meu	
abraço	solidário.	–	E	cabe	a	cada	um	de	nós	lembrar	a	
sua	busca,	o	seu	amor	à	liberdade,	a	sua	inteligência	e	

suavidade.	A	sua	lucidez. 


